
OPINIÃO17
TERÇA-FEIRA, 10 DE MARÇO DE 2015 A GAZETA

Tragédia
anunciada

Gutman Uchôa de Mendonça
Escreve aos sábados e às terças-feiras neste espaço
Site: www.uchoademendonca.jor.br

Está apenas no começo a paralisia econômica
do Brasil. Vai ser um negócio de ocasionar medo,
porque quem produz não terá a quem vender

Quem viver, verá ! Estamos assistindo a
uma espécie de tragédia anunciada,
com o anúncio de estagnação econô-
mica provocando uma recessão que ain-
da não tínhamos experimentado no
país. Assistimos à distância, há tempos,
potências como o Japão se debatendo
nela, seguida mais tarde de Portugal,
Espanha e até a grande potência ame-
ricana, onde começou com o estouro da
chamada bolha imobiliária, em 2008.

A crise afetou também a Rússia e, com
menos intensidade Alemanha e Ingla-
terra, chegando, finalmente, a onda
provocada pelo tsunami
à costa brasileira, a des-
peito da empáfia de Lula
e Dilma, “mestres” em
economia, que desgraça-
ram com o país para se
manterem no poder, nos
legando uma tragédia
muito difícil de nos li-
vrarmos dela.

Está apenas no começo a
paralisia econômica do
Brasil. Vai ser um negócio
de ocasionar medo, por-
que quem produz não terá
a quem vender, pela au-

sência de moeda circulante, e quem tem
recursos para comprar, investir, se en-
colherá, com medo desses farsantes ad-
ministradores que se aboletaram no po-
der, distribuindo dinheiro como se ma-
lucos fossem, prometendo a realização de
obras que jamais sairão do papel, com
desvios de recursos fabulosos para os
bolsos de apaniguados da pior espécie.

Estamos estarrecidos com os aumentos
absurdos que a Justiça e os políticos se
dão, como se donas fossem do Tesouro;
como Lula e agora Dilma fazem com o
dinheiro, distribuindo-o a Cuba e às
indecentes repúblicas africanas com re-
finados ladrões nas suas administrações.
Tudo isso se transformará numa tragédia
econômica sem que essa gente despre-
parada possa imaginar sua projeção.

Com essa gente no poder, não há
salvação, de nada adiantando os es-
forços de uns raros, como o novo mi-

nistro da Fazenda, Joa-
quim Levy, um burocrata
bancário sem poder de
persuasão, como qual-
quer outro que no seu
lugar estivesse, um Man-
tega qualquer, incapaz de
conter a sanha desses
guerrilheiros que toma-
ram de assalto o poder,
graças à incapacidade de
reação da sociedade bra-
sileira.

Estamos às portas de
uma tragédia anunciada.
Quem viver, verá!

Desajuste
social
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Com queda no emprego, na renda e no consumo, com
cortes nos orçamentos e com o aumento da pressão
social, o que resultará das tensões nas políticas sociais?

Interrompe-se, com as crises, duas dé-
cadas de aumento da renda e do em-
prego no Brasil, em particular no Es-
pírito Santo. Ampliou-se o acesso da
população pobre à educação, mas muito
menos na saúde, com qualidade pre-
cária – em contraste com o peso dos
impostos. Apesar do aumento da renda,
da vida melhor e do consumo ampliado,
a taxa de homicídios no Estado ainda
supera em mais de quatro vezes a to-
lerável.

Agora, com queda no emprego e renda
entrelaçada aos cortes nos orçamentos
federal e estadual, quais desajustes so-
ciais retornarão ou serão amplificados?
No Estado, dificultam a inclusão de
mais de 10 mil jovens de 15 a 17 anos
que continuam fora da escola; ampliam
o sofrimento em “corredores” de hos-
pitais; mesmo sem uma conexão direta,
o desemprego, a queda na renda e a
consequente redução do consumo in-
tensificarão a criminalidade?

Em meio a esses desajustes sociais e da
tesoura nos orçamentos, o governador
Hartung anunciou, na primeira pres-
tação de contas na Assembleia, as linhas
gerais da política de educação, da saúde
e da segurança.

Na educação, a “Escola Viva” segue
dissociada de um Plano Decenal Es-
tadual. A “Escola Viva”, em 2015, terá
“pelo menos três unidades”; quais são as
metas desse projeto para os próximos
anos?

O Estado ocupa a pior posição no
“percentual de alunos de escolas pú-
blicas que permanecem pelos menos 7
horas em atividades escolares”: ino-
minável 24° lugar. Como a rede pública
de ensino médio tem quase 300 escolas,
quais as propostas e as metas para a
quase totalidade das escolas que ficarão
fora da “Escola Viva”?

Na saúde está prevista a conclusão do
Hospital São Lucas e um “modelo de um
novo hospital estadual” em Cariacica. A
queda na receita impulsionará as par-
cerias público-privadas e a gestão me-
diante “organizações sociais”, sem falar
da terceirização de serviços. “Ocupação
social”, tônica da segurança pública,
repetirá, de forma inversa, um dos pro-
blemas das UPPs no Rio de Janeiro: a
rápida ocupação policial não foi acom-
panhada de uma inserção social dos
governos no ritmo e na magnitude ne-
cessários? Nos territórios com forte pre-
sença do tráfico, e que são os que têm
mais violência, essa ocupação estará
articulada à da polícia durante 24 ho-
ras?

Com queda no emprego, na renda e no
consumo, com cortes nos orçamentos,
com “novos” projetos e com o aumento
da pressão social, o que resultará dessas
tensões nas políticas sociais?
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O Rio Santa Maria
agoniza: perdeu, Vitória

Mario Petrocchi
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Barragem prevista no começo da década de 1950 não foi construída, prejudicando o abastecimento

Em 1951, o governo Jones dos Santos
Neves elaborou projetos de quatro hi-
drelétricas e um reservatório de re-
gulação de descargas para o Rio Santa
Maria. Rio Bonito (15 MW) operou em
1959; Suíça (30 MW), em 1965. Sua
casa de força foi construída para abri-
gar mais duas turbinas sem função da
construção do reservatório (+30
MW). Mas as usinas Timbuí Seco (à
jusante de Rio Bonito) e Santa Leo-

poldina (à jusante de Suíça) e o re-
servatório, a 900 metros de altitude,
não foram construídos.

Em 16 de março de 1987, o jornal A
GAZETA publicou artigo meu onde já
alertava sobre a relevância desse re-
servatório, expondo as estimativas
probabilísticas das vazões mínimas do
Santa Maria, que poderiam atingir a
2,8 ou 3,0 m3/seg em diferentes re-
corrências.

A jornalista Vilmara Fernandes, em
reportagem publicada em A GAZETA,
informou que a vazão, em janeiro de
2015, reduziu-se a 3,6 m3/seg. Essa
descarga seria, então, previsível e den-
tro dos cenários possíveis do Santa
Maria.

Entre a elaboração daqueles estudos
hidrológicos e os dias de hoje, regis-
tram-se décadas de agressões ambien-
tais em toda a bacia do Santa Maria (e
do Jucu): desmatamentos, construções
em suas margens, queimadas, degra-
dação no alto dos morros, esgotos etc.
que afetam negativamente as descargas
dos rios.

Realisticamente, poder-se-ia admitir
que as vazões mínimas probabilísticas
seriam hoje ainda menores, em face das

alterações ambientais desfavoráveis
ocorridas. Em sentido contrário, o au-
mento populacional exige maior cap-
tação por parte da Cesan.

Em 2014 a água tratada para a Gran-
de Vitória teve pico de 6,6 m3/seg.
Assim, a preservação das condições
ambientais das bacias é crucial para o
suprimento da região da Grande Vi-
tória, que é realizado a fio d’água.
Afinal, o projeto do reservatório foi
subtraído da agenda de investimentos
do Estado.

A área prevista para inundação foi
sendo tomada pela expansão da fron-
teira agrícola. Hoje, lamentavelmen-
te, penso que essa barragem seria
quase inviável, sendo forçoso e triste
reconhecer: perdeu, Vitória...
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